
Começam disputas na Câmara 50 
primeiro embate do presi- 
dente eleito com o Con- 
gresso será na escolha das 

presidências das comissões ténicas 
da Câmara dos Deputados, onde o 
seu líder, deputado Renan Calhei-
ros (PRN-AL), anunciou que o futu-
ro Governo já tem maioria. A data 
para o confronto poderá ser marca-
da, nesta semana, para o dia 6 de 
março, nove dias antes da posse de 
Fernando Collor, segundo o desejo 
do deputado Inocêncio de Oliveira, 
quando .  ,§-ei-ão -éleitõso-s"rr-eidenteS • 
e os três vice-presidentes das treze 
comissões técnicas da Casa, que pe-
la Constituição de 1988 ganharam 
grande importância e poder com a 
prerrogativa de aprovarem proje-
tos de lei sem a anuência do 
plenário. 

Para o novo Governo será fun-
damental conquistar esses cargos, 
já que a excessão da Lei Delegada 

que depois de concedida pelo 
Congresso não poderá ser emenda-
da e dá todos os poderes ao Presi-
dente, além da medida provisória 

todos os projetos ou mensagens 
do Executivo têm ,  que passar pelas 
comissões. O PMDB, que teorica-
mente ainda é o maior partido da 
Câmara, tem o direito a ficar com o 
maior número de presidências. 

Mas a facção moderada, que apoiar 
Çallor, pode conquistar alguns car-
gos se aliando a outros partidos, co-
mo PFL, PDS, PTB, PL, PRN, 
PDC, que já aderiram ao novo 
Governo. 

Maioria 

Esses partidos, por sua vez, po-
dem ficar com as presidências de 
pelo menso sete das • treze comis-
sões. Além . dë terem sido reduzidas 
— erarn,::olozosseis — o PMPB.eina 
jr-éc-éii e pode "COntrol`è de 
algumas, para o. PRN, por exem-
plo, que até o momento conta com 
22 depütados. Unidos num bloco de 
maioria ou isoladamente, os seis 
partidos que darão sustentação ao 
novo governo podem acabar obten-
do o controle de comissões impor-
tantes, como a da Economia, Indús-
tria e Comércio, que na legislatura 
passada foi do PFL. 

Para evitar isso já se ensaia no 
PMDB uma manobra para que o 
partido continue a obter o controle 
da maior parte das comissões, atra-
vés de uma resolução prorrogando 
os mandatos dos presidentes das 
dezesseis comissões existentes na 
legislação passada até que as no-
vas sejam organizadas. 0 presiden-
te em exercício da Câmara, Inocên-
cio de Oliveira, avisa que esse pro- 

cedimento não será possível e vai 
lutar contra a resolução. 

Sucesso 

A briga será um teste para se 
comprovar o peso da maioria que o 
deputado Renan Calheiros anun-
cia que o governo Collor de Mello 
terá no Congresso. Se a liderança 
do PRN e de outros partidos que 
darão sustentação ao presidente 
eleito conquistar a maior parte 

-a-PSziaS 10% 
de seus membrosoderão recorrer 
ao• plenário da GPamara por qual-
quer deliberação tomada, será um 
indicativo de que Fernando Collor 
de Mello poderá conseguir aprova-
ção para grande parte das medidas 
que anuncia. 

As comissões que -estão dispu-
tando são: Agricultura e Política 

. Rural;,Ciência,-Tecnrologia-; Comu-
nicação e Informática; Constitui-
ção, Justiça e Redação; Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e Mi-
norias; Defesa Nacional; Econo-
mia, Indústria e Comércio; Finan-
ças e Tributação; Minas e Energia; 
Relações Exteriores» SegUridade 
Social e Família; Trabalho, Admi-
nistração e Serviço Público e Via-
ção e Transporte, Desenvolviemn-
tn Urbano e Interior. 


